
EMENTA 

Área temática II - Investigação policial 

Disciplina 5 - Investigações especializadas 

Módulo  a - Investigação de crimes contra a vida 

Código II.5.a 

Mapa de competências 

A partir dos conhecimentos aplicados, embasados na relação ensino-
aprendizagem, são competências decorrentes desse processo o  protagonismo do 
policial civil na investigação de crimes contra a vida, o domínio dos procedimentos 
operacionais, tecnologias e ferramentas próprias da apuração de  homicídios, o 
comprometimento com o processo e resultado, isto é, com o aumento da 
resolutividade dos crimes dessa natureza, sendo um reconhecedor e aplicador das 
metodologias investigativas atinentes ao tema. 

Carga horária recomendada: 80 horas 

Descrição 

A vida é o bem jurídico mais relevante a ser preservado pelo Estado, e nesse 
contexto, afirma-se que: 
 

A vida é assegurada pela lei e só pode ser interrompida pela inevitabilidade 
da morte natural ou espontânea. A proteção à vida abrange a vida intra-
uterina e a vida extra-uterina. A eliminação da primeira configura o crime de 
aborto, e a destruição da segunda constitui homicídio, participação em 
suicídio ou infanticídio1.  

 
Conhecer a lei penal, a qual tipifica as condutas contra o bem jurídico vida, e a 

processual penal que traça as linhas gerais do Inquérito Policial é basilar a qualquer 
policial civil, todavia, a investigação de crimes contra a vida abrange peculiaridades 
que o legislador não previu e por isso tão relevante a compreensão acerca de como se 
dá, no dia a dia do trabalho policial, a resolução desses crimes. 

Cada modalidade criminosa demanda a valorização e o desenvolvimento de 
diferentes tecnologias, metodologias e expertises investigativas, situação que torna o 
trabalho de apuração significativamente mais complexo2. 

Portanto, essencial para a Polícia Civil do Estado de Goiás, a qualificação dos 
policiais civis no que tange à investigação dos crimes dolosos contra a vida por meio de 
um processo de ensino-aprendizagem no ambiente corporativo. 

Objetivo  
Criar condições para que o policial civil possa: 
➢ ampliar conhecimentos para conceituar os crimes contra a vida, 

compreender as especificidades da investigação correlata, discernir acerca 
dos métodos concebidos e utilizados pelas polícias em geral para a 
apuração de homicídios; 

➢ desenvolver e exercitar habilidades para definir e efetuar as diligências 
iniciais imprescindíveis em investigações acerca de homicídio e demais 
crimes contra a vida, implementar investigação preliminar, traçar perfis 

 
1 ROCHA, L. C. Investigação Policial: Teoria e prática, 2ª ed. Edipro, 2003, p.137 
2 MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. Secretaria Nacional de Segurança Pública. Caderno temático de referência. A 
Investigação Criminal de Homicídios: Um Modelo Teórico-Ideal, p. 36 



criminológico e vitimológico, identificar possibilidades quanto à elucidação 
da autoria, enfatizar a necessidade de realizar a segurança de local de 
crime, identificar vestígios e indícios e as linhas adotáveis na investigação 
de seguimento; 

➢ fortalecer atitudes para superar desafios trazidos pela investigação em si, e 
reconhecer a importância da apuração de crimes contra a vida. 

Conteúdo Programático 

1.Dos crimes contra a vida: conceito e tipificação penal 
1.1 Questões relevantes 
1. Homicídios versus latrocínio 
2. Feminicídio 
3. Homicídio funcional 
4. Crimes contra a vida e materialidade oculta 
1.1.5 Tipificação do induzimento, instigação ou auxílio a automutilação: alteração do 
artigo 122 do Código Penal pela Lei 13.968/2019 
2. Investigação preliminar 
2.1 Acionamento Policial 
2.2 Diligências junto ao comunicante e checagem 
2.2.1 Endereço do local 
2.2.2 Condições do local 
2.2.3 Identificação do responsável pelo isolamento 
2.2.4 Qualificação dos envolvidos 
2.2.5 Pesquisa dos locais e dos envolvidos 
2.2.5.1 Análise ambiental 
2.2.5.2 Perfil criminológico 
2.2.5.3 Perfil vitimológico 
2.3 Comunicação ao Instituto de Criminalística   
2.4 Comunicação ao Instituto Médico Legal 
2.5 Acionamento da equipe atribuída para diligências em local de crime  
2.6 Materiais necessários às diligências de local de crime 
3. Planejamento em local de crime 
3.1 Chegada da Polícia à cena do crime 
3.1.1 Verificação da segurança de local de crime 
3.1.2 Providências de preservação e isolamento 
3.1.3 Movimentação de pessoas no local de crime 
3.2 Distribuição das diligências 
3.2.1 Preenchimento da recognição visuográfica 
3.2.2 Coleta de imagens de videomonitoramento 
3.2.3 Entrevistas com testemunhas e demais pessoas presentes no local  
3.2.4 Acompanhamento do trabalho pericial 
3.2.5 Cautela dos objetos  
3.2.6 Registro fotográfico e audiovisual do local de crime e croquis 
3.2.7 Possibilidade de prisões em flagrante 
3.2.8 Liberação do local de crime 
4 Tipos de Local de Crime: 
4.1 Local Imediato:  
4.2 Local Mediato:  
4.3 Local Relacionado 
4.4 Local idôneo e inidôneo  



5. Personagens no local de crime  
5.1 Agentes de socorro 
5.2 Agentes policiais 
5.3 Agentes periciais 
5.4 Vítimas 
5.5 Autores 
5.6 Testemunhas 
5.7 Familiares 
5.8 Imprensa 
5.9 Populares 
6. Potencialidades da perícia 
6.1. Vestígios biológicos 
6.2 Vestígios papilares 
6.3 Vestígios materiais 
6.4 Vestígios instrumentais 
6.5 Vestígios no Cadáver 
7 Lavratura do Registro de Atendimento Integrado 
7.1 Cautela de informações sensíveis 
8. Recognição Visuográfica 
8.1 Conceito 
8.2 Peculiaridades da forma 
8.3 Compartimentação da informação 
8.4 Utilização de QRCODE 
9 Relatório de Local de Crime 
9.1 Características peculiares 
9.2 Finalidade  
9.3 Público-alvo 
10 Investigação de seguimento: linhas de investigação e procedimentos cartorários 
10.1 Heptâmetro de Quintiliano 
10.2 O método M.U.M.A 
10.2.1  Mecânica do crime 
10.2.2 Últimos passos da vítima 
10.2.3 Motivação do crime 
10.2.4 Autoria do Crime 
10.3 Outros métodos de investigação: rastejamento, círculos concêntricos e detonação 
10.4 Formalização das oitivas 
10.5 Preservação dos envolvidos 
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Estratégias de ensino e aprendizagem 
As estratégias de ensino e aprendizagem estão dispostas na MACPC/GO e 

devem ser escolhidas pelo facilitador, restringindo-se a métodos e técnicas adequados 
aos objetivos.  



Avaliação de Aprendizagem 
A avaliação do aluno seguirá as disposições do Regimento Interno da ESPC. 

Serão ainda utilizadas avaliações de aprendizagem diagnóstica, formativa e somativa, 
como forma de aperfeiçoamento do ensino. 
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